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			Capítulo 1

			 

			– A tua ex-mulher candidatou-se ao lugar de secretária.

			Nick Andreas olhou para a sua secretária, Julie Farnsworth, que ia reformar-se. Nick acabava de voltar para a Carolina do Norte, depois de seis semanas em Nova Iorque. Estava exausto e só queria ir para a sua casa da praia, tirar o fato e dormir a sesta na rede. Tinha passado pelo escritório porque tinha de renovar o contrato com o Estado, que era primordial para a sua fábrica.

			Não tinha a certeza de que contratar Maggie Forsythe para o lugar de Julie fosse boa ideia. Quando tinha de apresentar uma proposta, a sua secretária trabalhava lado a lado com ele dez horas por dia, seis dias por semana. E nenhum homem queria passar tanto tempo com a sua ex-mulher. Nem que levasse quinze anos sem a ver e quase não se lembrasse dela.

			Deixou a caneta em cima da secretária.

			– Não mo terias dito se não achasses que tem um bom currículo.

			– Tem. Muito bom em muitos aspetos.

			– E a sério que se candidatou?

			– Bom, garanto-te que eu não a contactei.

			Nick desatou a rir-se. Então, Maggie queria trabalhar para ele. Sorriu com ceticismo, enquanto o assolavam sentimentos estranhos. Levava quase uma década sem pensar em Maggie Forsythe e, de repente, conseguia recordar vividamente como o sol se refletia no seu cabelo, o seu sorriso amplo, o som da sua gargalhada.

			– Lamento que esteja a custar-me tanto acreditar nisso, mas, quando nos separámos, não ficámos precisamente amigos. A Andreas Manufacturing deveria ser o último lugar onde quereria trabalhar.

			A sua secretária olhou para ele com seriedade.

			– Necessita do dinheiro.

			Estaria arruinada? Como ele quando se tinham conhecido?

			Nick não conseguiu evitar recordar a sua infância e adolescência. Maggie com seis anos, sem dentes à frente, partilhando o pequeno-almoço com ele antes de irem para as aulas, para que ninguém soubesse que não tinha nada. Maggie com doze anos, pescando com ele, para que pudesse levar alguma coisa para o jantar à sua mãe. Maggie com dezasseis anos, esperando-o diante da loja de lembranças onde trabalhava. Maggie com dezoito anos, grávida dele.

			Nick sentiu uma dor que não sentia há muito tempo e franziu o sobrolho. A mulher que recordava com tanto afeto tinha-o abandonado depois de perder o seu bebé. Não o quisera. Só se tinha casado com ele porque ficara grávida depois de ter cometido uma insensatez uma noite. Vinte minutos depois de ter voltado para casa do hospital, partira. E tinha saído da sua vida.

			– Deveria ter tantas reservas como eu a respeito de trabalhar comigo.

			– A sua madrasta morreu quando tu estavas em Nova Iorque. Diz-se que veio ao funeral e que decidiu que o seu pai a necessitava, portanto, deixou o seu emprego e anda há três semanas à procura de outro, mas não encontra nada – contou-lhe Julie. – Na realidade, para além do turismo, tu és o único que oferece emprego em Ocean Palms.

			Nick voltou a pegar na sua caneta.

			– Contrata-a.

			Julie deu um grito contido.

			– A sério?

			– Claro. Quando nos casámos, éramos apenas miúdos. Passaram quinze anos.

			Ele não era egoísta ao ponto de fazer sofrer uma pessoa por ter tido o azar de ter namorado com ele. Sabia o que era não ter alternativas, porque passara toda a infância sem nada. Não podia ignorar a pessoa que tinha partilhado tantas coisas com ele em criança, que o ajudara e até o salvara uma ou duas vezes.

			Além disso, se Julie dizia que Maggie era a pessoa adequada para o lugar, certamente seria.

			Julie levantou-se.

			– Muito bem. Está no meu escritório. Disse que podia começar ainda hoje. Vou mandá-la entrar para que possamos começar a trabalhar.

			Nick endireitou-se. Começar naquele preciso instante? Nem sequer lhe dariam dez minutos para se preparar mentalmente?

			Julie aproximou-se da porta do seu escritório e abriu-a.

			– Entra, Maggie.

			Nick levantou-se como o cavalheiro que era. Embora fosse ridículo, não conseguiu evitar sentir-se orgulhoso dos tapetes persas caros, dos candeeiros comprados na China, do sofá e da poltrona de couro que havia na zona de estar, dos quadros. Era rico, tinha sucesso e o seu escritório mostrava-o. Tinha cumprido a promessa da sua juventude. Tinha inteligência e capacidades, e tinha-as utilizado para alcançar o sucesso. Assim que entrasse no seu escritório, Maggie dar-se-ia conta de que já não era o rapaz de dezoito anos que deixara.

			O som de uns saltos no chão de madeira anunciou a sua chegada dois segundos antes de aparecer à porta. O seu cabelo avermelhado incrível rodeava-lhe o rosto, mas era encaracolado, não liso como quando se tinham casado. Os seus olhos verdes brilhantes olharam-no profundamente e os seus lábios vermelhos generosos tiveram dificuldade em esboçar um sorriso.

			Ele já não era o rapaz de dezoito anos, mas aquela também não se parecia nada com a sua Maggie.

			Nick relaxou ao olhar para o seu vestido. Um vestido vermelho, simples, que realçava a sua pele morena e um ventre protuberante. 

			Estava grávida?

			Nick observou o seu ventre.

			Estava grávida!

			De repente, voltou a sentir-se como o rapaz de dezoito anos ao ver aquela mulher, o amor da sua vida, grávida dele. Sentiu no peito o amor que tinha sentido por ela, a mulher que ia dar-lhe um filho.

			Mas aquele não era o seu filho. Maggie tinha-o perdido.

			E, além disso, não o queria. Nem ele a queria a ela.

			– Entra – disse-lhe, assinalando a cadeira que havia diante da sua secretária.

			Maggie aproximou-se. Já não era uma rapariga gordinha, mas uma mulher esbelta. 

			Nick pensou que devia estar casada. Bem casada, certamente. Não assustada e com dúvidas, porque a sua madrasta a tinha expulsado de casa. 

			Nick engoliu o nó que sentia na garganta e pensou que era ridículo sentir aquelas emoções. Tinha-o superado. Na realidade, não sentia nada por ela. 

			– Julie quer contratar-te, mas eu tenho algumas dúvidas – disse Nick.

			Nem sequer tentou evitar que lhe saíssem aquelas palavras. Já dissera a Julie que a contratasse, mas, ao vê-la grávida, já não tinha a certeza. Não porque a gravidez pudesse despertar-lhe sentimentos, mas pela capacidade dela de fazer o trabalho.

			Maggie sentou-se diante da sua secretária e sorriu.

			– Porque fomos casados?

			Ele desatou a rir-se, mas Julie levou uma mão ao peito.

			– Acho que vou buscar café.

			– Ela não pode beber café – disse Nick.

			– Não bebo café – respondeu Maggie ao mesmo tempo.

			– Bom, eu quero – respondeu Julie, saindo do escritório e fechando a porta atrás dela.

			Nick sentou-se na sua poltrona e tentou acalmar-se. Tinha de a tratar como a qualquer outra empregada.

			– Necessitarei que a minha secretária trabalhe ao meu lado dez horas diárias durante as próximas quatro semanas.

			– Seis dias por semana. Eu sei. Julie disse-mo.

			– Podes fazê-lo?

			– É óbvio que posso! Estou grávida, não doente.

			Fez-se silêncio na sala e Nick recordou o dia em que tinha perdido o seu bebé.

			Maggie suspirou, como se lhe tivesse lido o pensamento.

			– A sério, Nick, estou bem. Necessito do emprego. Se não me contratares, terei de trabalhar na cidade e fazer duas horas de ida e volta todos os dias.

			– Talvez seja melhor para uma mulher grávida do que ter de correr à procura dos documentos de que necessito para solicitar informação aos diferentes departamentos...

			Nick calou-se ao olhá-la nos olhos e apercebeu-se de que deitavam fogo. Recordava muito bem aquele olhar, recordava quantas vezes os levara diretos à cama.

			– Já te disse que posso fazê-lo.

			Ele respirou fundo e recordou que Maggie era uma mulher casada que queria trabalhar para ele.

			– Bom, talvez tenhas de mo demonstrar.

			Ela voltou a sorrir.

			– Dentro de dois meses, já não estarei grávida e, então, arrepender-te-ás de ter perdido a oportunidade de me contratar.

			Nick riu-se. Aquela, sim, era a sua Maggie. Tão ardente como tranquila. A Maggie sensata e lógica que podia ser tão sensual como a Maggie apaixonada. Mas estava casada.

			Depois de o seu pai o abandonar, Nick sempre quisera compromissos, mas Maggie fizera-lhe muito mal ao deixá-lo. E ele mudara. Já não era o mesmo Nick Roebuck. Já não era o rapaz que não queria usar o sobrenome do pai, nem o rapaz que queria compromissos. Uma mulher. Uma família. Não. Naquele momento, era Nick Andreas, o playboy.

			– Além disso, o meu pai precisa de mim.

			Nick mudou de posição na poltrona e suspirou. Era indiferente quem fosse ele. Ou quem fosse ela. Era uma mulher proibida.

			– Lamento pela tua madrasta.

			– Obrigada.

			– Se não estivesse fora, teria ido dar-te os pêsames.

			Maggie baixou o olhar.

			– Eu sei.

			– Estava tudo... tu sabes, bem?

			Nick recriminou-se pela sua estupidez, mas o que podia dizer? Como ia perguntar a Maggie se fizera as pazes com Vicki? Se tinham resolvido as coisas, apesar de Vicki ter colocado Charlie Jr. à frente dela? Se Vicki lhe tinha perdoado por ter ficado grávida? E se Maggie lhe tinha perdoado por ela a ter expulsado de casa?

			– Tudo bem – respondeu ela. – É sempre difícil perder alguém.

			A resposta não respondeu às perguntas de Nick, mas, de qualquer forma, não lhe dizia respeito. Tentou dizer alguma coisa, mas a única coisa que lhe ocorreu foi:

			– Sim. O meu pai morreu em janeiro. Sei como é difícil.

			Ela sorriu e brilharam-lhe os olhos.

			– Ah, então, conheceste o teu pai? Tiveram uma relação?

			– Sim e não.

			Nick tamborilou na mesa com os dedos e conteve a vontade de lhe contar tudo. Já não eram amigos. Talvez Maggie agisse como a rapariga que conhecera e amara, mas já não era ela. E ele também já não era o mesmo rapaz de antes.

			Não obstante, não podia deixar de responder à sua pergunta.

			– Conheci o meu pai, mas, na realidade, não tivemos uma relação. Salvo se puder chamar-se «relação» a jantarmos juntos uma vez por ano.

			– Que pena... – disse-lhe ela, com sinceridade. – E como está a tua mãe?

			Ele desatou a rir-se.

			– Parece um general. Adora os miúdos, mas mantém-nos sob controlo.

			Maggie também se riu.

			– Sinto muito a sua falta.

			– Nós também sentimos a tua falta.

			Aquilo escapou-lhe e Nick soube porquê. Estava a começar a sentir-se à vontade com ela. E isso não era bom. Se iam trabalhar juntos, era melhor que a sua relação fosse apenas profissional.

			Maggie desviou o olhar.

			– Não tinha sentido que ficasse depois de ter perdido o bebé.

			Ouvir aquilo doeu a Nick quase tanto como o dia em que tinha acontecido.

			– Muito bem.

			– Ambos tínhamos planos antes de eu ficar grávida.

			– Era nisso que pensavas enquanto eu falava com o advogado do meu pai?

			Nick perguntara-se aquilo durante anos. Fora uma grande coincidência que o pai que o tinha ignorado toda a vida tivesse querido deixar-lhe um fundo fiduciário. Aquele fundo fora uma dádiva para Maggie, mas uma maldição para ele.

			– Sim – respondeu ela, olhando-o nos olhos.

			Nick sentiu um aperto no coração e recriminou-se por ter feito aquela pergunta. Tudo aquilo já fora superado. Não tinha sentido voltar a questioná-lo. Muito menos com ela. Tinham passado quinze anos e adorava a vida que tinha construído sozinho.

			Se iam trabalhar juntos, teriam de esquecer o passado. Só tinha de se certificar de que Maggie tivesse a formação e a experiência necessárias para o cargo.

			– És licenciada em Gestão Empresarial?

			– Sim – respondeu ela, endireitando os ombros. Ficou séria, – mas não me parece que este trabalho seja pouco para mim. Acho que poderia ajudar-te de muitas maneiras.

			– Qual foi o teu trabalho anterior?

			– Era analista numa empresa que unia grupos de capital de risco a empresas em apuros que procuravam investidores ou compradores.

			– Sabes muito da indústria manufatureira?

			Ela desatou a rir-se.

			– A maioria das empresas que procuram investidores ou compradores são manufatureiras.

			Ele bateu na secretária com a caneta. Necessitava de alguém e, tal como Julie lhe dissera, Maggie cumpria os requisitos. Teria de passar dez horas por dia, seis dias por semana, com a sua ex-mulher.

			Olhou-a nos olhos, ela olhou para ele e foi como se voltassem ao passado. O olhar de Maggie já não era tão precavido como quando tinha entrado no seu escritório e o sorriso era autêntico.

			Nick teve dúvidas. De todas as mulheres com quem tinha saído na adolescência, só a amara a ela. Custara-lhe quase cinco anos esquecê-la. Anos que tinha passado à espera de uma chamada, a procurá-la entre a multidão. Cinco minutos com ela tinham-lhe causado uma avalanche de lembranças. Não ia ser fácil.

			De repente, abriu-se a porta e Julie entrou.

			– Telefonaram dos Recursos Humanos. Antes de Maggie começar a trabalhar, tem de ir lá para preencher uma montanha de papéis, portanto, só poderá começar a trabalhar amanhã.

			– Ah... – disse Maggie.

			– De qualquer forma, eu também só pretendia começar a tratar da proposta amanhã – comentou ele.

			Julie fez sinal a Maggie para que a seguisse e ela levantou-se e saiu pela porta.

			Nick tapou a cara com as mãos. Depois de passar várias semanas à frente do conglomerado multimilionário da sua família, precisava de tirar o dia livre para relaxar antes de começar a trabalhar na proposta.

			Mas sabia que, mesmo que se deitasse na rede, não dormiria. O melhor que podia fazer era dar uma volta de carro pela costa.

			Quando teve a certeza de que Julie e Maggie já estavam longe, levantou-se, pegou nas suas chaves e no seu telemóvel e saiu do escritório.

			 

			 

			Cinco horas mais tarde, Maggie Forsythe saía à rua naquele dia abrasador de junho e respirava fundo para se acalmar. Ao candidatar-se àquele emprego tinha-se sentido muito segura de si mesma. Tinham passado quinze anos e, além disso, o seu ex-marido, Josh, magoara-a. Portanto, a última coisa que queria era ter outra relação. Não obstante, ao ver Nick quase lhe tinha parado o coração. Tinha-se sentido sem ar. Fora como se tivesse dezoito anos e ele fosse seu.

			Suspirou com frustração e recordou que uma pessoa não podia possuir outra. Na realidade, Nick nunca fora seu. Nem Josh. Bom, o seu ex-marido comprometera-se com ela diante de um padre, mas tinha-a enganado. E, quando lhe tinha pedido satisfações, partira, depois de lhe dizer que gostava mais da outra mulher.

			A ferida do fracasso do seu casamento continuava aberta. Maggie introduziu a chave na ignição do carro e disse a si mesma que devia ser imune aos homens. Para sempre. Mas passara apenas cinco minutos na companhia de Nick e não conseguira evitar recordar tempos mais felizes. Tinham passado quinze anos e esquecera como o amara, como era bonito, com o cabelo escuro encaracolado e os olhos quase pretos.

			Pensou que estava louca e começou a conduzir. Era indiferente que se sentisse atraída por Nick Andreas. Se não fora capaz de manter ao seu lado um advogado calvo de quarenta anos, não tinha de se preocupar em atrair um deus grego de trinta e três. Sobretudo, depois de o ter deixado e lhe ter partido o coração. Nenhum orgulho superaria algo parecido.

			Chegou à quinta do seu pai e subiu os degraus do alpendre dianteiro. Depois de o procurar durante alguns segundos, encontrou-o na cozinha.

			– Como correu? 

			Tinha o cabelo molhado, como se acabasse de sair do duche, e a camisa e as calças de ganga que usava pareciam lavadas. O facto de se ter barbeado depois de chegar do campo era bom sinal, mas ainda tinha olheiras. Que tivesse tido um bom dia não significava que no dia seguinte também tivesse. Por isso, tinha de ficar. Talvez os dias bons fossem bons, mas os maus eram horríveis.

			– Consegui o emprego – respondeu-lhe, sorrindo.

			O seu pai pareceu surpreendido.

			– Claro que sim! Nick e tu sempre foram amigos. Não há nenhum motivo para pensar que não podem continuar a sê-lo.

			Ela virou-se. O seu pai sempre achara que Nick e ela só se tinham casado porque ela ficara grávida e que, quando tinha perdido o bebé, já não tinha nenhum motivo para ficar com Nick. Não sabia, ninguém sabia, que, no dia em que deixara Nick, o tinha ouvido a falar com o advogado do pai, que lhe tinha oferecido um fundo fiduciário de cinco milhões de dólares, desde que acabasse o casamento com ela. Também tinha ouvido Nick a rejeitá-lo.

			E Maggie, afetada emocionalmente pela perda do bebé, tomara uma decisão que soubera que doeria a Nick. Naquela época, pensara que era o melhor e continuava a pensá-lo. Nick tinha-se tornado um homem que jamais teria sido se ela, egoistamente, tivesse permitido que perdesse o fundo por continuarem casados. Por isso, fizera a mala e partira.

			Tirou uma maçã da fruteira que havia em cima da mesa e tentou afastar tudo aquilo da mente. Aquilo fazia parte do passado e não diria nada a esse respeito a um homem que acabava de perder a esposa.

			– Devias ver o seu escritório. É reluzente, sofisticado, maravilhoso.

			– É o que dizem – comentou o seu pai, aproximando-se do frigorífico e tirando o necessário para preparar uma salada. – Tem mais dinheiro do que o resto dos habitantes da cidade juntos.

			Maggie sentiu-se orgulhosa. Sempre soubera que Nick teria sucesso. A única coisa que lamentava era tê-lo feito pensar que nunca o amara, que só se casara com ele pelo bebé. Se não o tivesse feito, Nick não teria permitido que partisse. E jamais tinha duvidado de que fizera o correto, mas também sabia que, depois daquilo, ele nunca mais voltaria a amá-la.

			Embora não quisesse que a amasse. Graças ao seu ex-marido, já sabia qual era a verdade sobre o amor. A maior parte do tempo não era amor, mas desejo. E, mesmo que fosse amor a sério, acabava por morrer. E, quando o amor morria, era-se abandonado.

			Embora, na realidade, não estivesse sozinha. O seu pai e o bebé que ia ter necessitavam-na. E tinha emprego. Uma segunda oportunidade de viver naquele lugar que adorava.

			Era mais inteligente apreciar aquelas coisas do que sofrer pelo que jamais poderia ter.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O telemóvel de Nick tocou justamente quando estava a estacionar o Porsche na garagem da sua casa da praia. Passava pouco das cinco, mas estivera duas horas a passear de carro, parara para comer, passara mais uma hora a passear pela praia e voltara para casa. E continuava sem se sentir melhor por ter contratado Maggie.

			Desligou o motor e pegou no telefone. Viu no ecrã que se tratava do seu irmão mais velho, Darius.

			– Eh, o que se passa?

			– Necessito que vás à Arábia Saudita e que te reúnas com o príncipe.

			– Eu?

			– Dado que ocupaste o meu lugar enquanto Whitney e eu estávamos de lua de mel, estás ao corrente de tudo. Além disso, és da família. O príncipe só se reunirá com alguém da família e eu não posso ir agora. Gino está a começar a habituar-se a ter-nos em casa outra vez. Não posso deixá-lo agora.

			Nick saiu do carro. Entendia que Gino, o seu meio-irmão de um ano, do qual tinham dado a custódia a Darius, tivesse sentido a falta deles, mas ele não podia fazer nada pela Andreas Holdings enquanto não terminasse a sua proposta.

			– Vais ter de ligar a Cade.

			– A Cade?

			Nick sorriu ao ouvir receio na voz do seu irmão.

			– Odeia-me.

			– Não, só não está de acordo com a teoria do papá de que deve ser o irmão mais velho a dirigir o império – disse, enquanto procurava as chaves no bolso e abria a porta. – Está a ser desagradável porque é a única maneira de te controlar.

			– O quê? Não lhe parece suficiente que tenha de criar o nosso irmão, que seja recém-casado e que tenha de dirigir uma empresa de escala mundial?

			Nick desatou a rir-se e deixou a sua pasta na bancada da cozinha.

			– Ninguém disse que tornarmo-nos irmãos a sério seria fácil.

			Darius suspirou.

			– Sim e suponho que seja melhor do que fingir que não nos conhecemos.

			Nick estava de acordo. O seu pai fora um estouvado. Fora infiel à mãe de Darius com a sua mãe e com a de Cade. E só tinha reconhecido o primeiro filho, por isso, as coisas tinham sido muito complicadas quando falecera. Não obstante, tinham-no superado.

			– Foi por isso que te telefonei a pedir ajuda – disse-lhe Darius.

			– Agora, não posso ir. Tenho de renovar o contrato que sustenta a minha empresa. Além disso, acabo de mudar de secretária.

			– Portanto, contrataste finalmente alguém.

			– Contrataram-na os Recursos Humanos.

			Darius desatou a rir-se.

			– Não gostas dela.

			– Gosto. E houve uma época em que a amei. É a minha ex-mulher.

			Darius pôs-se a tossir como se se tivesse engasgado e, em seguida, acrescentou:

			– Só um idiota contrataria a sua ex-mulher.

			– Éramos miúdos quando nos casámos, lembras-te? Eu tinha dezoito anos. Ela estava grávida. Passou muito tempo e não nos tínhamos visto desde o dia em que se foi embora.

			– Mesmo assim, são muitas coisas.

			Nick abriu um armário e tirou uma garrafa de uísque e um copo.

			– Eu sei, mas estou entre a espada e a parede, e ela tem um currículo muito bom. Terei de me desenvencilhar.

			– Queres que te dê um conselho?

			– Tenho escolha?

			– Se fosse a ti, falaria claramente do passado com ela para não ter de ter cuidado com os seus sentimentos.

			Nick serviu-se de um copo de Jack Daniel’s e franziu o sobrolho. Era justamente o que necessitava, uma conversa maravilhosa em que Maggie lhe contasse que tinha encontrado o amor da sua vida, que se casara e que ia ter um bebé!

			– Passaram quinze anos. Não precisamos de falar do que aconteceu.

			– Faz o que quiseres, mas, se começares a fazer coisas como beber à tarde, estás metido numa bela confusão.

			Nick não bebeu do copo que tinha na mão. Estava a beber à tarde.

			Mudou de ideias, levou o copo aos lábios e bebeu.

			Darius desatou a rir-se.

			– Sabes que tenho razão.

			Nick serviu-se de outra dose.

			– Sim, mano, tens razão, mas isso não significa que me agrade.
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